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Lei educacional sulfurosa na África do Sul desencadeia
condenação generalizada

Uma lei educacional controversa na África do Sul desencadeou uma condenação  furiosa de
políticos e ativistas que alegam que ela está ameaçando a educação {k0} afrikaans enquanto
evoca para outros uma  associação duradoura da língua com o regime minoritário branco.
A Lei de Emendas às Leis Básicas de Educação foi sancionada {k0}  sexta-feira pelo presidente,
Cyril Ramaphosa, que disse que dará a partes dissidentes {k0} seu governo de coalizão três
meses para  sugerirem alternativas a duas seções que dão aos funcionários provinciais os
poderes de anular decisões de admissão e forçar escolas  a ensinar {k0} mais de uma das 12
línguas oficiais da África do Sul.
As provisões, por outro lado, foram saudadas  por aqueles que dizem que são necessárias para
impedir que algumas escolas governamentais usem a língua para excluir racialmente crianças.
A  controvérsia tocou {k0} múltiplos tópicos políticos sensíveis na África do Sul: forçar crianças a
aprender {k0} línguas que não entendem,  a associação duradoura de algumas pessoas com a
língua afrikaans com o apartheid, desigualdades raciais persistentes e o estado precário  de
muitas escolas.

Proteção da escolaridade na língua materna

"Temos visto casos de alunos sendo recusados {k0} escolas devido às políticas de  língua
dessas escolas", disse Ramaphosa, líder do Congresso Nacional Africano, o maior partido do
país, antes de assinar o projeto  de lei, que foi aprovado antes das eleições de maio. "O projeto
de lei faz parte do esforço contínuo do  Estado para construir um sistema educacional mais eficaz
e mais equitativo."
O Aliança Democrática (DA), que obtém a maioria de seu  apoio de eleitores brancos e é o
segundo maior partido no governo de coalizão da África do Sul, ameaçou ação  judicial se a
escolaridade na língua materna não fosse protegida após o período de negociação de três
meses.
"As escolas de  médio afrikaans constituem menos de 5% das escolas do país", disse o líder da
DA e ministro da Agricultura, John  Steenhuisen, referindo-se às escolas que ensinam apenas
{k0} afrikaans. "A existência delas {k0} nenhum modo contribui para a crise na  educação, e
transformá-las {k0} escolas de médio ou inglês não ajudará a melhorar a qualidade da educação
para os alunos  da África do Sul."

Uma história conturbada de língua e educação na África do Sul

O afrikaans evoluiu dos colonos holandeses {k0}  torno da Cidade do Cabo, assim como das
pessoas africanas e do sudeste asiático escravizadas, pessoas indígenas locais e seus 
descendentes mestiços Cape Coloured. Alguns dos primeiros textos {k0} afrikaans foram escritos
{k0} alfabeto árabe por estudiosos muçulmanos do Cabo  Malay no início do século 19.
Língua e educação têm uma história conturbada na África do Sul. Quando a Guerra dos  Bôeres
terminou {k0} 1902, o afrikaans tornou-se uma forma de resistência entre os brancos afrikaners
ao governo colonial britânico e  à educação {k0} inglês.
Após os nacionalistas afrikaners chegarem ao poder {k0} 1948, com políticas que incluíam



Partilha de casos
 

intencionalmente tornar as escolas  segregadas piores, a língua se identificou com o regime
minoritário branco. Em 1976, centenas de crianças foram mortas a tiros  pela polícia na revolta de
Soweto quando marcharam pacificamente contra a imposição da tutela afrikaans nas escolas.
Segundo dados do censo,  o número de sul-africanos que falam afrikaans {k0} casa cresceu de
5,9 milhões {k0} 1996 para 6,6 milhões {k0} 2024,  com a maioria dos falantes não brancos. No
entanto, {k0} termos de participação da população, a figura caiu de 14,5%  para 10,6%, e alguns
grupos de direitos afrikaners argumentam que estão perdendo {k0} língua, cultura e identidade.
"Para nossa comunidade cultural,  é essencial que tenhamos escolas {k0} que haja educação
{k0} afrikaans, que seja usada como língua de ensino e que  sejam escolas monolíngues", disse
Alana Bailey, chefe de assuntos culturais no Afriforum, que disse que faz campanha por direitos
de  minorias, rejeitando acusações de racismo.
Desde o fim do apartheid, muitos pais negros que vivem perto do número limitado de boas 
escolas historicamente brancas tentaram enviar seus filhos para lá. Nos casos, isso resultou {k0}
oficiais tentando forçar escolas de afrikaans  apenas para também ensinar {k0} inglês, com
batalhas legais chegando à corte constitucional.
"Houve historicamente bastantes escolas afrikaans que não estavam  cheias e usariam a
provisão de língua como uma maneira de criar barreiras ao acesso", disse Brahm Fleisch, um
professor  de educação na Universidade do Witwatersrand, expressando seu apoio à nova lei
como uma garantia. "Quando as escolas estiverem cheias  e não houver evidências de
discriminação com base na raça ... as escolas não são obrigadas a alterar {k0} política  de
língua."
A constituição da África do Sul garante o direito à educação {k0} uma língua oficial de escolha
onde "razoavelmente  praticável". No entanto, Marius Swart, um especialista {k0} políticas
linguísticas na Universidade de Stellenbosch, disse que a falta de capacidade  do Estado significa
que a educação na língua materna {k0} línguas indígenas ainda é um sonho distante para muitos
crianças.
Enquanto  isso, a maioria dos filhos da África do Sul continua a lutar na escola. Em 2024, uma
pesquisa descobriu que  81% dos dez anos não podiam ler para compreender.
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